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Moto-contínuo.'..
Aos canoinhenses

.

e a quem mais

seibsm ,que.:possa interessarI

Já decorreram os DOIS ANOS, e talvez, decorram mais os

aois restantes sem que o povo de Conoiohas '\;-eja l�quidada' essa
:pendência, '

,�, tl

, I ; {'
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�'Ano'; 12
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Ganolnhas, Santa çat,,���., 1.
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Pm�ri�tori�: t �. ��Rm��
CAIXA POSTAL, 2

Oir�tor��: ��RW� ���R�MM � r �lm[O� �AR�m�,�
CIRCULA AOS SABADOE'FONE, 128

COMPANHIA TE·LE'F10N,'IC'A
entrave. do progresso de. 'Ci;ln,oiriha�L'

acompanhamento de" sua ativi- promessas feitas pelo, finado' Di"
dade. Onde a Companhia Tele- -retor Presidente. A medida t,bi:
fonica não parou foi no aumento 'novamente,' concedida pela' Ca­
das taxas, isso sim! Para a con- ,'ma'ra Municipal, na esperança
secução desse seu objetivo, tudo 'que desta vez viriam os' novos
envidou - acenou, prometeu, telefone�; .o modesto .rabiscador.
afinal pintou o nosso futuro com destas linhas, que' em duas Ie-
as côres mais .belas; mas vamos 'gislàturas acompanhou e debá­
aos fatos:

'

teu o -assunto, mais urna vez fez'
Há .maís ou menos 5 anos ,,�ciente aos:�demãis veneadóres o,'

passados, quando a Cornpanhia . "co�prol;nisso do� dirigentes '��
Telefonica pleiteou substancial Companhíá- Téleforiíca ,apresen-'
aumento de suas tarifas, o então tando na QPQTturiidade teor "de-;
Diretor-Presidente, o finado CeI. '�inc�sivo. te.tegráma; do, qual, patO,
Juan Ganzo Fernandes, preme-

'

rece, a Telefonica nem dighóu...
teu a melhoria da rede ,'teJefo- • se ;tomar', comhecimento. (Há' <:�
nica, afirmando e' prometendo; grande deficiencia .de

'

telefoQ..e,E� ;�"
dotar c'anoinhas com ma i s assim comê o Sé��iç�-éd�Ítéi�n.�:f:o
·100 posições telefo.n�cas desde, 'te! Os leí�follês, ,'quand6 há- a\�,

'

,

que a Camara �unIclpal, .corn aJ gurrr à venda por" mqti(v�o de, "�f

. qual estava reunida naquele mo- .mundança- dos proprietário etc;,' ,

mento;: concedesse o aumento são tãó,pro,curadós que: já foram i.

contratual. :pepois de acalorados, . par�.o cambio negro. ,vinil a�ã�
.

d.eba�es e D§ certeza qu.e mere- enérgica dp goveno mimicipal "
era fe a palavra do onipotente seria oporturiíssima, pois CaQo�l:' .i,_
Diretor-Presidente da Compa- nhas não pode 'ficar a mercê L

da"
nhia, concedeu o

. aumento. fazen- disposição F e,. má vontadde. da,
.

do-se em s�g':lIda, estnbado�, Companhia Telefónica. Vo1t�ndp .<certos e certissirnos no c�mpn- à promessa feita pelo finado C'�1. �' ,

menta da prorpessa" a. lei com- " Ganzo, disse 'ele na. ocàsíão .

que
'!

p�tente. Alem do mais, ce.rtas 'já tinha 'a central para OSI novos.,',
dlferenç�s de pagamen�os or.n�n- 100 telefones; essa central desa-.

'

dos de lmh�s par,a ,MaJor Vieira pareceu _ evaporou-se!
'

etc., também diante daquela' ,

'." ;,

expontânea promessa e compre- .'
Urge uma medida par parte ';.

ensão do Chefão da Companhia, do �overno. por9ue estamos n.0
foram sem mais aquelas acer- começo .do ano, .:e com ele, te-,
tadas. O tempo correu e nada mos quasi certeza, virá novo
do prometido - ao contrário, pedido de aumento das taxas c9ffi
veio sim um novo pedido de au- as mesmas promessas e os mes- ;r

mento de taxas e acompanhando mos protestos d e cooperaç�o,,,,
esse pedido, novos e veementes' mas" satisfeita a' von'tªde 'd a'
protestos do cumprimento das Companhia, () resto é silencio!

A

Quimdo há cerca de"-10 imos

aqui se instalou a Companhia
Telêfonica Catarinense constitui­
se ela em fator importante do
nosso progresso, isso é a verda­
de! Entretanto, desde então, ela
parou ou melhor: retrogradou l
Esse extraorrdinátío surto de
crescimento de nossa cidade, não'
teve na Cia. que explora esses

serviços de comunicações, o

Adolar
,

Wiese

Todo e qualquer interessado que chega ao guichet da Tesou­

raria da
�
PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOINHAS para

recpber o que é de direito, recebe antes mesmo de terminar a frase,
esta resposta, sêca e imperativa:

'

NÃO TEM DINHEIRO .•• O ESTADO NÃO MANDA A

QUOTA DA PREFEITURA; e se o interessado manifestar qualquer
dúvida que demonstre Da fisionomia. mesmo sem indagar. o' íuncio-

. vário vai logo arrematando: NO'S RECEBEMOS A PREFEITURA.
DA U. D, N. ·COM MUITA DIVIDA. O interessado como é natural

(ica perplexo e o funcionário notando a perturbação lógica, con8ola,0,
concluindo: VA' FA LAR COM O PREFEITO; e dá por encerrado

o assunto. voltando- se à multidão que está aguardando e diz com

tôda CALMA dêste mundo: QUAL E' O PRIMEIRO ... � . e assim
o dia todo a repetir a mesma ladainha a todos aqueles que têm a

receber' da' PREFEITURA DE CANOINHAS Aconteceu muitas
vêzes de se acercar do guichet, pessoas que nada tinham para receber,
'e antes de qualquer indagação o' funcionário já adianta: NÃO TE!\,!
DINHEIRO. VA' FALAR CUM O PREFEITO. E' lamentavelmente

triste a nosea situação de CANOINHENSES . .. os bons pagam
p�los maus Porque a Prefeitura não paga o que deve, o povo de.
Canoinhas vem sofrende as conseqüências.

, QUÀNTO FICOU DEVENDO "REA-EMENTE" O PRE­
FEITO DA U O N, ao passar o govêrno ao atual prefeito do
P. T. B. ?!' " QUANTO ESTA' DEVENDO O GOVERNO DO
ESTADO' DA QUOTA MUNIC_IPAL "REALMENTE" ATE' '31
DE DEZEMBRO DE 1957? ..

'

E QUAL FOI A RECEITA DA
PREFEITURA MUNICIPAL EM 1957 - QUE DEU' ENTRADA
PELO GUICHET liA TESOURA RIA ... dinheirinho limpo, dinhei­
rinho do.povo contribuinte? O jllRNAL OFICIAL DO. P. T. B em

seu uúmero 1 206, de 23 de Janeiro de 1958;-na PRIMEIRA PAGINA
e h-m dêstscado. diz que a receita ou a arrecadação da' Prefeitura
110 exercício de 1957, foi de Cr$ 8473530.90 que em -mil réis equi­
'valem 8 oito mil, quatrocentos, e tantos: C�IltGS de réis

Vamos lendo e analisando palia podermos chegar a uma eon­

elusão isenta de melícia. mas que nos conduza à realidade. Comecemos

por comparar a ARRECADAÇÃO DA PREFEITURA NOS BONS
TEMPOS QUE A D./D, N, GOVERNAVA o uosso Município,
írrecadava o máximo, até 4 milhões por ano. ou seja 4 mil contos.

Isto foi O último ano de govêrno UDENISTA. Menos que a metade·
db atual arrecadação. O PREFEITO DA U D. N. com aquela arre­

cadação. ABRIA E RECO 'ltSTRUIA ESTRADAS. REPARAVA 'E
CONSTRUIA BOEIROS, CALÇAVA E PAVIMENTAVA AS
DEMAIS RUAS 0>\ CIDADE PAGAVA PONTUALMENTE ,OS ,Decorreu'à 30 de janeiro p."
FUN:CION i\ RIOS i E TODQS DS CREDORES QUE APARECL\M passado, O terceiro aniversario
NO GUICHET DA TES'OURARIA. nunca fugindo ,das reaponsa- da morte do inolvidavel canoi-
hili iades e sempre atento aos "oompromissos assumidos. Healisava; nhense' Adolar Wiese. Dêsde
(i)BRAS. tanto na Cidade 'Como no interior como obra de "feiticeiro" aquela trágica data, o povo ca-

Íl,lnãnc va�()S recorrlar -a VARIANTE DA FARTURA. O ATERRO tarinense não poude conformar-
,QO RIO, PACIENC1A. O ATERRO. DO CAMPO O'AGUA VER DE.

'

,
se de que os fatos que originaram

8 ABÉRTURA DO PROLONGAMENTO DA RUA GETULIO aquêle acontecimento pudesSem
lARGAt' (com o desvio d.o Rio Agua Verde): as DEZENAS DE. realmente. acontecer entre uma

NOVAS�.RUAS ABERTAS NA CII)A,DE. O CALÇAMENTO e a gentecivilizadª,como é sem favor
conservação das demais ruas. Lembrem· se bem que [Iof! últimos dias ,esta de Canoinhas. 'Praza aos

4,o,Govêrno UDENISTA, foi realisado obras f!lntásticas que ficaram céus que haja para o futuro
marcllndo, época em Cailoinhas.

'

i:nais', compreensão, haja mais

Agorll ... � que vemo,s. uma arrecadação anual de oito.mil meditação, mais calma -' .,que as

e tantos c(lntos de r�is -, SEM RUAS CONSERVADAS, SEM paixões sejam refreadas e que
ESTRADAS MUNICIPAIS, SEM PAGJ\MENTO AOS FUNCIO, acima de tudo, Deus reine sôbre

NARIOS, SEM PAGAMENTO AOS CREDORES, SEM A PRE- as concieQcias de nossa gente.
SENeA DO PREFEITO (que liga tudo. mem;s GANOINHAS) enfim O "!:Imai-ao teu próxjmo c0!ll0
�gora éÁiárn'0s ve'ndO' claramente a DESTURIÇÃO de um grande Mu. a ti mesmo", deverá ser a má-.
lllcípin:. D�ittruido para" satisfazer O� caprichos do Prefeito. Tal qual xima que, guardada sinceramen-

NERO QUAN DO MANDOU DESTRUIR ROMA, só pelo prazer dê te em nossos corações, contri-

vêJa con,umir se em chama�. Bela vingança de um cidadão patriota bui�á para que sempre haja�,.,paz'
'� grande administrador .. : ,e vamos analisando para diante, ainda e harmonia, no seio de nosso

não cht'gamos à conclusãll. Como vínhamos dizendo. com a arrecadação povo. O tempo corre e a índole,
de oito mil e tantos CO(lt<)s de réis--p0r ano. será que o PREFEITO do pôvo é pa�a o esquecimento,
�ão' pôrl_e liquidar a DIVIDA DA U D. N.; ou melhor .. do govêrno olvido, mas no caso em foco, se-
da DDN, pois ,se não ,DOS falha a rpemória. o jornal OFICIAL pu- paradas e esquecidas as circuns-

blic()u na época LEGAL que o prefeito UDENISTA deixou uma tancias que levaram a tremenda

1ívirlá de 500 contos. O que representa 500 contos para quem recebe tragédia, no entretanto sempre

b f I
)

d ,. SEM APLIC �, vivo em 'nossas mentes, em nos-'Jla oca do co re 8 mi e. tanto'! contós e reis -, �t\-, .

to� EM OBRAS1 DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA VISIVEL. sos coraçÕes, a extraordinária

Outras 'vêzes dizia o Jornal OFICIAL do P. T. B. que as MA.
. figura de Adolar Wies� - ho-

QUINAS tiQham sido entregl1es pelo prefeito Udenista em estado mem bom, puro, temente a Deus

',iniserável �e que o reparo nas mesmas alc8,Dçav� o easa de um milhão e que para todos tinha uma pa-
'de cruzeiros ou melhor mil contos de réis. Muito bem. a dívida foi lavra de confôrto de paz e de

ile 500 c(.ntos e o reparo. nas máquinas qu� seja mil contos, serão profunda amizade. Suas ultimas

,80 totál um 'mil e quinhentos conto!' de réis pará serem pagos em

.

palavras bem definem seu gran­
,dois' anos. de coração - palavras de per­

dão que deverü{m ser imitadas

por tantos que pensando unica­

mente em si, esquecem que a

" ",,'. grandesa consiste justamente em

As contas' como vêem, NUNCA SERÃQ PAGASi pois diz., saber perdôar. Nesse dia de tão
o velho adágio: AS C0NTAS VELHAS NAO SE �A.GA' Jt:',;8's "Úistb recordações, nosso pen�
'NOVAS, deixam que fiquem VELHAS. :', , v', ' "�amento está com Adolar, não

As máquinas e�tão PARALISADAS por falta deDfNIIÊ,IR:O; ,:::podia ser doutra. forma - assim

l1las será que o povo não está vendo a" olho nú ql1e tudo não, p88Ejc8 ,': Ç\)�O toda Ca�lOlnhas, <;.urvada,
de um. embuste, ,de uma farça.ou' de uma tentativa de extermínio' do ,rende-lhe maIS uma ves, sua

Prugresso de Canoinhas�., .
.

• ,',
" grande homenagem da saudade.

,

, _ ' " " . "Lá na morada da paz, onde

e
' \Onde esta a 0,�recoda9ao de 1956 que co� ,maiS 08 OIto mIl tantos canoinhenses repousam,

tantos contos de r�Is, podia PAGI\R DIVIDAS" CONSERTAR, aguard€lndo o juizo final, depo-
MAQUINAS, OOMPRAR MAIS MAQUINAS, PAGAR AS CONTAS sitamos uma corôa de rosas
AOS CREDORES e PRINCIPA.LMENTE, PAGAR AOS FUNCIO- brancas, côr da IDaz - da côr

(Continú8' n�' terceira página)/ de nossa imperecivel,,.lembrança!

"

, f

Dêem Asas
C a n o i n h a's:

(,,1'

a
j Tudo nos une - nada, nos separa, dizia o eminente esta..,

dista Argentino, Iilas o caso é qpe ele não jogava fut�bon O mesmo

refrão pode-se aplicar a Canoinhas quando se trata dó seu pro:
gresso, de sua grandeza, mormente agora em que todos estão' .tão
vivamente empenhados na construção de novo Campo, de Áviáção!
Quem como nós, diariamente assiste uma parte' dos -trabalhos da,
'construção d0 campo de aviação, fica realmente entusiasmado e

dando trato à bola, chega a conclusão que "ainda restá uma

esperança"!
Merece a nossa admiração, 08 nossos aplausos, a distinta

comissão pró Campo de Aviação, e em especial aqueles que há pou-'
cos dias foram premiados com ° título de .,.socios beneméritos, � ve-

,

rifica-se que" em .se t-ratando de "vôo" ninguem é pão durQ! Paia'
'

nós aqui de Tres Barras, a construção do campo é' um verdadeiro
sonho, pois que há tempo, aquêle pequeno campo, construido com
gazolina 100% nacional (do xisto de $. Mateus do Sul) desafiav;8
o espirito realizador e empreendedor do nqsso pôvo. De qualquer'"
forma, mesmo assim peque{nino (como aquela anedota do japone:ij;)
ele prestou bons serviços, e agora, com ,uma "pista para aviõe's
de carreiras, em muito vem facilitar o transporte coletivo, car­

reando para Canoinhas as atenções do pôvo, desse imenso Brasil,
podendo até, constituir-se em fator de novos empreendimentos
em nosso município, dadas as facilidades de locomo'ção pará' �a" ,;'

pitalis�as e industriais que aqui ,poderão investir o seu dinheiro.
" ._,

.-
�:\t....

"

"

oi" •
_-}., o,' "',

:" .' ,Nurpa" roda em Tres Barras, onde predominava o nosso',

hOff}.em "tlo interior, um deles manifestou seu "'tltusiasmo peio' novo
campo C\� ayiaçãú, ,quando outro respondeu: da cousa agora é di·
ferent�lJem .gente bôa na causa está o Dr. Ju'iz ide Direito, o Dr.

Aro�q0" .Carvalho, o Prefeito, ge:pte de todqs os partidos, 'e ó priq- .

cip,al deles _diz que a cousa agora vae por bem ou Di Laço"'.,
Dess,a forma, cooperemos com a Comissão pró Campo de Aviação
que estaremos cooperando com uma causa elevada!

.", w,-t­
': �);'�::'

��,��\t'l';).··1 ''li>; ;
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Vende-se. só: o maquinário

ou a propnedade toda, com

RO�D O,"L':F\O TÁVÃ,"RE S.' �e a��;��: �ed;!��� �:��
r;:. '.ÇOril1..úiiCa ao, público em geral q{i� abriu uma feitorias.

PAN 1F ICÃDORÃ co�r':;°p:o��e��r��ss:. tratar
,

,
. Hercilio Müller em Bela.

� rua -Paula Pereira s/n onde espera continuar merecendo Vista, de Toldo. 4xa, preferência de todos e avisa que brevemente instalará
': "anexo uma CONFEITARIA especializada com café.

• j � \ ;
,

•

Noticias de interesse para os' criadores
,

e lavradores
'A Associação Rural

.,

de" Can6inhas tem a
..

venda os seguintes .produtos:
Piragí'Granulado - isca envenenada para matar formigas,

sem uso de maquinas e inofensivo
aos animais. Cem por cento eficiente.

Terramicína - para uso curativo e preventivo de aves,
. suínos e .bovinos. Grande estoque à preços

.

reduzidos.
'

Vacinas. - cristal violeta "Prado" e outras para todos os
c animais.

Maquinas :8 ferramentas agricolas'
Importadas diretamente das fábricas, com sejam:
enxadas, machados, facões, pás, picaretas, foícins,
foices, maquinas para descascar arroz, trilhadeí-

,:. ras e etc.
'" Importante: Ao criador ou lavrador que necessitar de qual­

quer informação, a Associação'Rural comunica
que. 'tem à disposição um funcionário devida- '"

mente, credenciado; para prestar toda e qual­
quer' informação com relação a doenças dos
.anímais e aves.

"

'.)":

.. ==e:===:8·••
,
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Ü·' Dr, Aristides' Diener ii
ii ' , CIRURGIÃO DENTISTA ii
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ª Raios' X ,:- Pontes Moveis
I

e 'Fixâs li
i! ' ,. eE-
S: ,'iDentaduras AnatomicC)'s ::
F . �:5 Rua Vidal Ramos d
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i' A
' Associação Rural de Canoinhas avisa aos

·1 plantadores de trigo e de arroz, que está venden�o
\1, para I pronta entrega, trilhadeiras e ceifadeiras (con-

l'� jugados, uso mecânico e animal), da marca "8 L C",
I .Schrreider, Logemann & Cia. Ltda., Horizontina

R� G. Sul; bem como amassadores de -barro e ar­

I mação para serrada: 'A vista e a prazo. As máquinas

I estão em exposição nas dependencias da Assoe. Rural. 2

I
Representante RO DOLFO KROLOWI' Rua Nlajor Vieira 479 - C�noinhas, SC.

�'V", d I
a' en a·,

r: "'F'\..a eI

v: s� já experimentou .cslê Schmitt?
_Experimente uma' vez e então

será seu preferido I

Lâmpadas infràvermelh�s

InFraphil
para tratamento de reumatismos,

banhos de luz etc.

•

�,);-

Negócio de Ocasião
Vende-se na estrada para

Fartura (próximo matadouro
A. Buba). uma casa de co-'
mércío nova, já com um

pequeno estoque de merca­

dorias, em terreno de 2Óx40.
Na cidade um bem sdr­

tido e afreguezado bar. Ix

Informações nesta' redação,

M O Ln h o
à. v e nd a
Vende-se em Bela Vista

do Toldo, um moinho cilin­
drico para cereais, uma pedra

_ para, moinho, um motor a­

oleo crú 35 hp.

Utensílios
. domésticos

t!afttt �",tit4
A UNIÃO DEMOCRÁTICA I

NA:CIONAL convida li todos
os seus correligionários e, siní­
patizantes para se inscreverem
eleitores.

Mata
formigas, mata moscas, 'mata
lesmas e inseticidas para
pulgas, piolhos de galinha
etc., recebeu a Associação

Rural de Canoinhas.
i

f-

Preco de ocasião
,

vende-se em ótimo ponto
residencial duas (2) casas de
madeira recern - construidas.

_ Tratar com o sr. Ludo·
vico Bora, nos Escritórios
da, União Madeireira Ltda.
\

v. S. poderá comprar re­
logios modernissimos
anéis e brincos de di­

versos modelos

Na Relojoaria Suissa
de Guil�erme J. A. �ouza

Rua Eugenio de Souza

Café

Santa Tereza Especial
tpara o S�Ui�elhor paladar

/

SaisMinerais "Pr6vimi"
'

Proteinas - Vitaminas - Minerais

Cinco pontos·básicos· dos Suplementos. "PROVIMI":
1.0 Aumenta a produção do leite; ,>

2.0, Traz maior fôrça .de resistência, consequente­
.

mente mais saúde ao gado;
3.° Produz maior rendimento à alimentação;
4.0 Crescimento rápido e completo do bezerro.

Estas vantagens se oferecem ;:10 fazendeiro e criador
de gado, usando o "PROVIMI" .

,

Depositários: Com. e .Ind. H.· Jordan S.A
Rua Getulio Vargas 562 ,- Canoinhas.

Em breve teremos também suplementos para
suínos e avicultura.'

...........................1 ..

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Oficina

'Relâmpago

Compl'eta assistênc:ia para.
b· . I do pequeno cónce';to

$ua ICIC eta até a reforma-geral

Bicicletas das melhores marcas

. Peças e
.

accessórios

Vendas � vista e a prazo

Sempre OFlélNA RELAMPAGO
• I ,

Rua' Paula Pereira _- Edifício próprioI

Gado à Venda
RAÇAS: -Gir, Cherolez e Caracú
Novilhos da �.�a;ca Gir, 3' anos

Informações na

Fazenda Butiã
com PEDRO ALLAGE FILHO ",

Major Vi'eira' Canoirrhas

OU -na Associação Rural
I =1=====================================1=======�

Florestal elo Estado .de
.Santa Catarina
Cooperação de Canoinhas,
a Associação Rural.

Acôrdo

Campo,de
com

/ Tem para pronta. entrega, as seguintes varie-
dades de essências florestais:' ,-

Adicia Mimosa, Casuarina, Eucal'ipto Vimi­
nalis, Bracatinga, Acácia Negra, Cedrinho, Eu-

calipto Tereticornis, etc."
-

OBS: As referidas mudas, são vendidas a preços
mínimos, a fim. de que todos possam colaborar com

o Serviço Florestal.

Orlando Nascimento - Encarregado
Aljredo Garcindo - Presidente da Associação 5

I

'Aos assinantes de O JORNAL
Comunicamos aos nossos assinantes que '-� partir de feve�

reiro o preço de assinaturas de O JORNAL .passerà a Cr$ 600,00,
Esse aumento é determinado em consequencia da elevação do

preço do papel e da matéria prima, Avisamos, porém, aos . assi­
nantes da Capital e do interior que a título de bonificação. o

atual preço de Cr$ 300,OC será mantido até o dia 15 de fevereiro
não só para as renovações como para as novas assinaturas.

Rio, 2. de janeiro de 195'8.
A Gerência

AGENTE AUTORIZADO NESTA CIDADE:

Antonio Seleme
Fone 226

J,
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Ao
• do 2.

• # • do profícuo proveitosoensejo anrverseno e

Governo do DR. JORGE LACERDA, "C · do Nortel"orrero .,
�

cumprimenta s. Excia. e congratula-se com o laborioso
povo catarinense pela grande efeméride.

Moto -continuo ...
(Conclusão da 1.& página)

NARJOS MUNICIPAIS, sobrando MUITO AINDA para olhar pelas
n0988S estradas e nossas ruas, Analisem bem e vejam que o resumo

de tudo é apenas ist:o O PREFEITO E' INIMIGO DE CANOINHAS.
\ ,

Continuando em nossas análises vamos aos poucos chegando
à conclusão para responsabilisar o eleitorado de Canoinhas, ao con­

duzir um cidadão ao alto posto de Govêmo do Município, Bem pri­
meiro analisar as conseqüências que podiam advir de tal pretensão.
Aí está, senhores de Canoiuhas, o fruto que estamos colhendo. Não

queiram sob pret.extos, esconder a mágua que atormenta vossos co­

rações, ou agir como age o JORNAL OFICIAL DO P T. B. que

está vendo tudo arrasado, destruido, aniquilado e apregoa por todos

os lados que o nosso prefeito está realisando obras e mais obras,
como se os canoiuheusea fossem imbecis ou cegos para tragar essa

pílula envenenada. Quando êsse mesmo jornal se desfralda dizendo

ser o órgão que mais luta por Canoinhas, está mentindo a si mesmo,

QU procurando cobrir com as páginas do Jornal a vergonha que cobre

Caooiohas com a, atual edministrsção. Não interessa aos de lá de

fora como está Canoinhas. Interessa a nós oanoinhenses Diga a ver­

dade pelas colunas de vosso Jornal, mas não queira esmigalhar a

nossa dignidade. nos Iazendo passar por ignorantes e analfabetos.

Dispa a máscara da paixão partidâr ia e venha para o campo lutar

por Canoiuhas. Ve]« corno cidadão canoinhense (J que foi e o que
é hoje o teu Município, Deixemos a política à margem nesta hora

que ansiamos por um, progresso quase natural e que está estancado

por vontade absoluta de quem nunca teve interesse pela nossa "terra".

Quem não conhece o amor que o Jornal OFICIAL do P. T. B. na

pessoa de seu Diretor, tem por Canoinhes. mas que não pode usar o

mesmo para dizer 8 verdade. sob pena de ser sangrado em suas eco­
nomias e perder o seu prestígio no seio do P. T, B. Pura vaidade

que suplanta os sentimentos patrióticos.
E . _ . assim Canoinhas está merecendo o justo castigo. A

nos�a gente, ou melhor a massa popular que labuta na lavoura, nas'

lábrica8, que não tem tempo suficiente para estar ao par dos acon­

tecjmento� públicos, dos homens e de suas atividades, se deixaram
erastar pela sua sinceridade e confiança, na correntosa e demagógica
propaganda política, que os embriagou e os convenceu. E hoje aí

está o resultado.. NÃO TEM· DINHEIRO, O GOVERNO NÃO
PAGA AS QUOTAS, o PREFEITO DA UDN DEIXOU DIVIDAS

e" _ por fim VÃO FALAR COM O PREFEITO ... Esta é a pura
realidade do que se passa em Canoinhas nestes nossos gloriosos dias.

Que sirva de lição para todos aqueles homens e mulheres de
Dom sentimento patriótico, para que nunca mais vamos 'cair em êrros,
�ntribuindo para o fracasso de nossos próprios interesses que são os

Ulteresses da pátria' comum.
Estamos no final de nossa análise. Vamos 'apelar, ou melhor

suplicar à Câmara de Vereadores para que, sem paixões políticas,
mas C0m amor à causa pública, com fé patriótica, com hombridade e

personalidade .pessoal, PROCURE SINDICAR e VERIFICAR IN
LOCO onde foi e onde está sendo empregado o dinheiro público,
principalmente os 8 mil e tantos contos de. réis de 1957. Onde está
tanto dinheirof- Se foi mal empregado ou desbaratado com outras fi­

nalidades, OS SENHORES VEREADORES. têm o DEVER de
PROVIDENClA!R E REPARAR OS ERROS. DEVEM UNIRSE
TODOS OS VEREADORES PELA DEFESA DA NOBRE CAUSA

M,UNICIPAL, que é a causa da PATRIA. Vós, senhores Vereadores.
lOIS também responsáveis pelo fracasso do nosso Município

Enquanto observam comodamente, os dinheiros públicos se

evaporam misteriosamente e a resposta para vós como para todos
Iqueles que têm interesse será a mesma, como a de um MOTO­
CONTINUO:

.
NÃO TEM DINHEIRO - O ESTADO NÃO PAGOU AS

QUOTAS AO MUNICIPLO - VÃO' FALAR COM O PREFEITO.

Esclarecimento: -- O Exmo. Snr. Governador d� Estado; em' 31
de Dezembro de 1957, forneceu nota à imprensa na

qual afirmava estar com os compromissos em DIA,
NADA DEVENDO.

'O último Prefeito da U n N de Canoinhas,
I

ao passar o govêrno ao atual Prefeito do PTB,
entregou CONTAS A RECEBER, superior à INSIG·
NIFICANTE DIVIDA.

. Exigimos provas documentadas e não falsas publi­
cações.

• "'6 SWQMi

Convite

'eiS HA

Registro Ci V il
Sebastião Grein Costa, Escri­

vão de Paz e Oficial do Regis­
tro Civíl d e Major Vieira,
Município e Comarca de Canoi­

nhas, Estado de Santa Catarina.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Silvino Alves e Antonia
Soares Fragoso. Ele, natural
deste Estado, nascido em Valões,
Porto União no dia 11 de se­

tembro de 1936, operário soltei­

ro, filho de João Maria Alves
e de Dona Ana Ferreira, dorni­
ciliados e residentes neste Dis­
trito, Ela, natural deste Estado,
nascida neste Distrito. .no dia
13 de novembro de ] 939, domés­
tica, solteira, filha de João Soa­
res Fragoso e de Dona Floriza
Gruba de Souza, domiciliados e

residentes' neste Distrito.

Faz saber que pretendem ca­

sar: David Paulitzki 'e Sofia Os­
trosvskí. Ele, natural deste Es­

tado. nascido 'neste Distrito, no

dia 11 de agosto de ! 925. lavra­
dor solteiro, filho de Vicente
Paulitzki, fal e de Dona Vero­
nica Kumineky domiciliados e

residentes neste Distrito. Ela,
natural deste Estado, nascida
neste Distrito no dia 28 de março
de 1940, doméstica, solteira, fi­
lha de Carlos Aloes Ostrovski
e de Dona Barbina Ostrovski
domiciliados e residentes neste
Distrito.

A presentaram os documentos

exígidos pelo Código Civil art.

180. Si alguem souber de algum
impedimento legal, acuse-o. E

para constar e chegar este ao

conhecimento de todos lavrei o

presente que será afixado no

lugar de costume e publicado
no Jornal '''Correio do Norte",
da cidade de Canoinhas,

Major Vieira, 28/1/1958
Pedro Veiga Sobrinho

Escr. Jur.

Material elétrico
CASA ERLITA

S., Tereza Especial
o seu café

SE- não fores eleitor não serás
cidadão. -Procura qualificar­

te' cidadão, o quanto antes, para
servires a teu Partido e à Pátria
nas urnas livres.

'
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Ministério' da ; Guerra
Junta de Alistamento Mililar de Cánoinbas

E-D I T'A L �.�

Os seus Móveis brilharão
.

e durarão mais,
pintados com o esmalte

exclusividade da Casa Esm.alle

As famílias, Walfrido Langcr e Paulo Soares
convidam parentes e amigos, afim. de assistirem a

Santa Missa que será celebrada na Igreja Matriz, dia
4 de teueretro, as 6 horas da manhã, em surlágio da,
alma de inesquecível mãe, sogrq. e avó,

Elsa Weinert Langer .

pela passagem do 1. ano de seu falecimento.
A todos antecipam agradedmentos.

\

I - Devem comparecer na

Junta de Alistamento Militar de
Canoinhas, com urgencia, os ci­
dadãos abaixo, afim de retirarem
seus documentos militar.

II - Os documentos 'não pro­
curados no prazo de 30 (dias,
serão recolhidos à 16 a C.R!VL

3 a categoria
Alípio Rodrigues, Hercílío de

Oliveira, João Paulo de Lara,
José Pedroso Sob, José de Sou­
za, João Maria Ànháia, João
Baptista Moraes, João Balan, La­
dislau Vatras, Pedro Szernek,
Francisco Silva, Ignacio Vogi­
nhack, João Sant' Ana, Alfredo
Alves, Benvindo Rodrigues Mar­

tins, Carlos Bertelli, Darcy de
Mello, Sebastião Cardoso. José
Mendes Sob", Eurico Martins,
Isaltino Ferreira de Souza, Jorge
Martins de Oliveira, João Fer­
mino da Rosa, Mariano Zsblons­
ki, Otacilio José dos Santos,
Manoel Férnandes, Ercilio Gon­
çalves, Juve_ntinÇl Fernandes.

Isenção
Gentil Maciel Ferreira, Pedro

Lechon, Fredolim Alves, Hermes
Schubert, Joaquim Bueno, An­
tonio de Lima, José Pedro dos
Santos, Juvenal Morvan, Oscar

.

Bueno, Adolfo Corrêa" Jarcy
Soares de Urna, Jorge Alves

•

'Enameloid

..

Martins, Natalino dos Santos. PE­
dro Ivo Gomes dos Santos, Jo­
sé Machado, Manoel Joaquim de
Melo, Moraci de Paula e Wen­
ceslau Belinski.

Certidões

João Ovandí Martins, Alfredo
Corrêa de Freitas, José Soares

Cardoso, Vicente Gmack, AIJJJ­

gusto Pinto, Francisco Luca­
chinski,Werner Eugenio Kellner,
Brazilio Alves de Lima, Ewaldo
Carneiro de Paula.

'

Canoinhas, 20-1-1958
Ludorntla Bojarskí
Secretária da JAM

Alistamento Militar·
CLASSES DE 1940 e .1941

Esta Junta de Alistamento
Militar está procedendo ao alis­
tamento dos jovens nascidos nos

anos de 1940 e 1941, os quais
deverão comparecer munidos da
certidão de nascimento (firma
reconhecida) e uma fotografia
3 x 4.

Os-jovens que já completaram
17 anos e seis meses de idade,
estão sujeitos à multa de Cr$...
10,00, de acôrdo com art. 127
da LSM.
Canoínhas, 20 de janeiro de '1958

:. -,
Ludomila Bojarskí
Secretária da JAM.

t - ·Missa

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMA"ÇOES,
COCEIRAS,
F R I E 1 R A 5,
E S P I N H A 5, E T,C.

�.

__�-"ut.1.'Jt'"' ..dill. , r,
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rt-I Aeroportovistas ao
Aceite pois e peço transmitir

aos Diretores da Rigesa S. A. -

Celulose - Papel. e Embalagem,
a certeza de nossa gratidão, 9

certeza de que estaremos sempre
unidos pelo bem de todos e do

Município que me honro em

servir.

Reafirmo a V. Excia. os meus

'protes tos de estima t alta con­

sideração.
Dr. Haroldo Ferreira
Prefeito Municipal.

de Janeiro de Campo de Aviação de C
noínhas, aprovou e louvou p�.
unanimidade, em reunião a in:
clusão na aludida C omissão de
um representante do Campo d
Instrução Militar "Mal. Herllles':

,

Não poderás Comissão deil!a�
de contar com c apoio valioso
'desse Campo pe Instrução Mi.
litar, -que com zelo e COlllpe.
tencia V. Excia. comanda.

Aproveito o ensejo para agra.
decer c auxilio já providenciado
na forma de dormentes utilizados
pela Comissão.

Valho-me da oportunidad para
reiterar os meus protestos de
esiima e elevada consideração.

Cordiais Saudações
Haroldo Ferreira, Pref. Munic,

Ilmo. Snr.
Rodolfo Scheide

M. D. Presidente do

Club de Canoinhas

Nesta

Rotary

f. N. SELEME

Bem que eu quisera de cantar amores

Em versos ricos _ cheios de calor'
'

Mas, amores, fá não são tão belo�
E meus versos perecem, sem nenhum valor.

Bem que eu quisera de lutar por glória
Por um ideal altivo, cheio de TPrvor;

,

Mas, a luta não me traz vitória
E os ideais morreram, como murcha a flor!

Bem que eu q_uisera de encontrar perdida,
Uma alma triste - maguada pela vida
E dar-lhe um bom motivo de viver;

Mas, um motivo' não existe tarte
Eu a deixaria entregue à sorte

E como sorte - desejo de morrer!

=

Presado senhor
Sensibilizadado agradeço a

maneira fidalga e cativante do

Rotary Club de Canoinhas, que
teve quando da visita recente

do Dr. Leones do Nascimeuto.

em cuja oportunidade procurou

auvir palavra aba lisada de um

tecníco sobre Campo de Aviação,
trazendo assim, para esta Co.

missão o conforto e a certeza

de que estamos trilhando o ca­

minho certo da tecnica, da eco­

nomia e do benefício que advirá

para o nosso Município. Gesto

como este Snr. Presidente. além

de traduzirem o alto sentido de

um club, diz da união e do

amor de seu povo quando a

interesse e que para exito se

necessite trabalho e presteza.
Aceite Snr. Presidente e trans­

mita aos demais companheiros
desse Club, mais uma vêz o

nosso reconhecido agradeci­
mento/

Cordiais Saudações

Dr. Hsroldo Ferreira

Prefeito Municipal

Canoinhas, 31 de Janeiro de
1958

Ilmo. Snr. Nery Waltrick

Nesta

Presado senhor

Tenho prazer em comunicar

a V. S. que a Comissão Pró

Campo de Aviação, em reunião

recebeu por unanimidade e satis­

fação a indicação de seu nome

para integrar a aludida Comissão

na parte Técnica.

Aproveito a oportunidadepara
reiterar os meus protestos de

estima e apreço

Cordiais. Saudações

Dr. Haroldo Ferreira

Presidente da Comissão

Empréstimos para Granjas
Rio (S.LA.) - Conforme as

instruções em vigor, a Carteira
de Crédito Agrícola e Industrial
do

.

Banco do Brasil concederá
financiamento para aquisição e

instalação de máquinas e apare.
lhos necessários às granjas avi,

colas, tais como incubadeiras
criadeiras, misturadores de ra:
ções e comedouros automaticos,

Os empréstimos até Cr$ ...
200.000,00 poderão ser dados di.
retamente pelas agências do in.

terior. Os financiamentos acima
dessa quantia dependerão de a­

nuência da direção de Carteira,
f
e somente em casos excepcíonía
devidamente justificados, pode­
rão as mesmas agências aceitar

para encaminhamento aquela d�

reção, as propostas de. financia­
mento avícolas superiores a UlII

milhão de cruzeiros.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA�'. '.

FAZEM ANOS

HOIE: Os srs. Antonio so.
drigues e Alvacyr Leão; as

meninas Tereziniia, filha do
sr. Alberto Wardenski e Ceni
Terezinhu, filha do S1'. Ludo­
vico Olinski; a senhora Dna.
Ianete, esposa do sr. Iêataec
Boeing, residente em Curitiba;
o menino Aloisio, filho do sr.
Frederico Werdan.

'

AMANHÃ: As senhoras
Dna. Florentina Rosa, esposa
do sr. Miguel Dureck e Dna.

Hetmig, esposa do sr, A,t..

tonio E. Kohler; o [ôuem Ino­
cencio Tokarski; o menino

Milton, filho do sr. Basilio
Humenhuk; a srta. Domitilia

Bialeski; os SI'S. Pompeu de
Oliueit a e Rodalfo Auerbach.

SEGUNDA-FEIRA: Os srs.
Daniel Sumanoskt; [os« [oão
Gonçalves e Celso Zippel; o

[ouem Crides, filho do sr. Noé
N. Pinto; as senhoras Dna.
Ameba, esposa do sr. Mie..

cyslau Bojarski; Dna Ange­
lina, esposa do sr. Oswaldo

Rengel e Dna. Rosi, esposa
do sr. Luiz Fernando Freitas,'
a srta Zagata Seleme; a me­

nina Ivete Maria, filha do sr.

Miguel Androczeoecz.

.
TERÇA,fEIRA: A senhora

Dna. Maria, esposa do SI.

José Stockler Pinto; o 11'18-

nino Nivaldo, filho do sr.

fovino Iêoester: a menina

Maria Marli, filha do sr. [ose
Greffin.
QUARTA-FEIRA: A srta.

Esmeralda Maria Seleme; os

meninos Ismael Tadeu, filho
do SI'. Oswaldo Treoisani e

Ivo, filho do sr, Miguel An",

droczeoecz: o sr. Waldemiro

Scholte; a senhora Dna. Dirce,
esposa do' sr. Dr. Aristides
Diener.

QUINTA-FEIRA: A se",

nhora Dna. Ninfa, esposa
do sr. Dr. Fernando O. de

Oliveira,' os srs. Moisés Da-'
#1'ÜISO da Silveira; Marcus

Franz; [ose Gucbert e Ilson
Viuente de Lima, residente
em Curitiba; a srta. Olioia
Fiedter:u menina Eunice Ma­

riu, filha do sr, Narciso Bart­
nik; o menino Fábio Toubia,
filho do sr, Adib S. Sakr.

SEXTA=FEIRA: As me­

ninas Marilisa, filha do sr.

Berlim I. Fagundes e Maria
Zilda, filha do sr. Antonio
Karvat,' as senhoras Dna.
Ernestina, esposa do sr. Vi­
cente Novuck,' Dna. Frida,
t:5posa do sr. [ovino Roester
e Una. Maria Ida, esposa do
sr. Siegfried Dlsen; os meninos

•

I Romualdo, filho do ar. Theol'
.

doro Schroeder; Gil Gustavo,
filho do sr, Adollar Strat­

mann; Amilton, filho do sr.

Rodolfo Froehner e Sergio
Antonio, filho do sr. Nelson
Bannach; a srta. Zeny, filha
do sr. Iose Bley Nascimento.
Comemora-se hoje o Dia dos
Grdfico�·. .

Cumprimentamos a todos.
Canoinhas, 3L de Janeiro de.

1958
I

Ilmo. Snr. CeI. Francisco Ludolf

M. D. Cmte. do Campo de Inst.

Militar Mal. Hermes

Tres Barras - Canoinhas - S/C
, Presado senhor

Levo ao conhecimento de V.
Excia. que a Comissão Pró

Canoínhas, 30 de janeiro de 1958

Exmo. Sr. Kenney P. Funder,

bur k, <M.D Gerente da "Rigesa
S.A." - Três Barras

Cumpro prazeirosamente o

dever de transmitir a V. Excia.

e 'aos dignos Diretores dessa

conceituada organização indus­

trial e comercial a satisfação e

os agradecimentos de Governo

e povo de Canoinhas por ver e

sentir a ajuda e atenção ce alta

signifiqação que estamos rece­

bendo de parte dessa firma na

execução do Campo -de Aviação­
de Canoinhas.

.

Realmente não fôra decidido

apoio de organização como a que
V Excia. administra em nosso

Município, difícil e retardado

seria o exito de vermos Canoi­

nhas ligada as Rotas Aereas

Comerciais.

Despedida
Luiz E. Machado, na im­

possibilidade üe despedir-se
pessoalmente de todos os

seus amigos, o faz por meio
dêste, oferecendo seus pres»

I timos
em sua nova residência,

em Santa Maria, R. O. S.

Canoinhas, janeiro de 1958

'AMl! *AMAi MJ2GL3LLL2Olm*

/

DEMOCRl\CI,�
SUICIDA

Panelas e louças
Casa Erlita

Rio (Argus Press) - De Reinaldo Pôrto, exclusivo para A.A

Com a orientação que vem imprimindo a determinadol

julgados, a Justiça desalenta a Polícia. Esta cumprindo seu deve!

para com a sociedade democrática atua preventivamente. Prend�

agitadores a serviço da Internacional Comunista, que distribuem

ipanfletos e boletins subversivos, pretendendo com isso propaga!
o comunismo, pondo em ação o Partido Comunista. Há testemu'

nhas de fato. Mais tarde, os mesmos agitadores acusam a polícia

perante o Juiz; afirmam falsas as testemunhas; declaram-se demo'

cratas; juram defender apenas idéias, proclamarh-se inocentes de

qualquer crime e 'invocam a seu favor a. garantia constitucional

de "liberdade de pensamento", etc. etc. É o suficiente, são absol­

vidos, "uma vez que a Polícia não comprovou ato subversivo dos

acusados" ...

Os boletins do processo? As confissões? As reuniões proi­
bidas? Ora! ... -os boletins foram forjados e as confissões arr:anca·

das sob tob tortura ... Nada valeu....

Essa pressa em absolver chegou a libertar comunistal

num dos Estados do Norte, através de alvará expedido ante I

simples exibição de notícia de jornal. No dia seguinte verifica·�e

que o jornal emitira alterações -na lei, decorrente de veto pres�:
dencial. Que importa? Ninguem é responsável e a liberdade Ja

havia sido concedida! ...

Declara. a justiça não se� çrime "�er comunistl('. por
issO

vem absolvendo com grande amplitude. A. liberdade de pensame�tol
convenhamos, não pode servir de manto protetor e justificatl,Va
aos atos subversivos praticados aqui pelos agentes da Interna�l�
nal Comunista, que dirige, de fora do país, o Partido Comunls a

e seus filiados.
.

Entendemos que a afirmação de "de não ser crime se�
comunista" refere-se tão somente, à ideologia. Não obstante

garantia constitucional do pensamento, se não é crime Ser comu­

nista ideologicamente, é crime, entretanto, contra a segurança na;
cional e a democraçia, agir subversivamente, a serviço de UlP.
organização a que todo comunista está ligado por .fidelidade pr�.
metida através dos estatutos, que impõe obediência às deter�!ll
nações da direção, declarando-as com fôrça de lei! É crime, por� �
preparar a mudança do regime pela violência; mas também crllPe­
a inércia e o indiferentismo ante a insídua soviética contra 8 d

mocracia brasileira!

A Constituição, ao proclamar livre o pesamento, não.P�;
mite a ação direta segundo a ideologia vermelha, em prol
revolução e da implantação da Ditadura do proletariado!

Pensamento é um'a1'opisa; açso, outra. .. (A.:\.)
h

,
.•'J

'

M";'J'

AgriculturaMinistério, da
•

Defesa Sanitária Animal

Apreensão de produtos'

\

Comunico aos senhores interessados e especial­
mente proprietários de ,CASAS COMERCIAIS, que todo

produto de uso veterinário de fabricação do LABORA­

TÓRIO SCHMIDT, com séde à rua Brigadeiro Tobias,

138 - São Paulo, que forem ENCONTRADOS nesta

região SERÃO DEVIDAMENTE APREENDIDOS, ficando

os expositores sujeitos à outras penalidades previstas em

Lei.

Dos produtos sujeitos à APREENSÃO citamos:

"Suinodól", "Garrotinól" e "Pó Azulão".
A apreenão será feita de conformidade

Decreto n.? 2.500, de 15/3/38, modificado pelo
3.100, de 22/9/38:

com o

de n.v'

_ Fica proibido o comércio de produtos de uso

veterinário, qualquer que seja sua natureza, es­

pécie ou procadência, que não estejam regis­
trados no Departamento Nacional da Psodução
Animal.

Art. 37.0 _ A firma proprietária do laboratório ou fábrica

que expuzer à venda produto de uso veterinário

sem aviso prévio, além da apreensão da par­

tida, será aplicada a multa de dois mil cruzeiros,
dobrada em caso de reincidência.

Mafra, 16 de Dezemoro de 1957.

(AN.) JOJ'é QuefJedo .Haia _' Veterinário do Setor

Art. 9.0
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. CORREIO DO NORTE

c F"? os·
,

a e-. im,

1·2-1958

mas caFé boml
.

I Inseticidas líquidos. e em pó "NEOCID"
'. Espirais "Pax", A fumaça que mata "FUMETA".

Pulverizadores para inseticidas,
, /

oferece a

CASA LANGER

a loja 'J'.
-

.
'

• C·ORTE

,

'Motores a gazolina "BUGR.E;' 5 a 9 Hp;
Motores a, gazolina "BRIGGS & STRATTON"

(EE.UU.) de 9 Hp.
para sua tr'ilhadeira ou pequena lndústrla;

Conjuntos, geradores de corrente contínua e alternada;
Dinamos para carregar BATERI,AS

ASTRO .,.

e o, preFeri�o!
Vende-se

Uma: casa
Setembro n.

de 8QO m2.

à rua 12 de
47ii com àrea.

2x

CONSUl IMPÕE-SE POR si ...
EXAtIllHE-O OETAUIE POR DETAlHE

.. CONGElADOR AMPLO E INOXIDAVU

.. FORMATO E DISPOSIÇAO IHrF.RNA IDEAIS

.. ROBIiSTEZ INIGUlLAVEL • ACABA>lOOO
.

r!CNICO PERFEITO
.. FUNCIONAMfHTO SILENCIOSO

�------------�----------.

CONSUL HONRA A SUA CONDIÇAO
DE SER PIONEIRO NO BRASIL

ALTA QUALIDADE -, PREÇO ACESSIVEL

Nesta cidade.

IN,DÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO '''CONSUl'' S. A.

RUA ARARA.6UA. 352 • 514· CX. POSTAl. 267· END. TELf6R.: ';CONSUI"
JOINVIL.LE - SANTA CATARINA - BRASIL

CONCESSIONARIO AUTORIZADO:

VENDE-SE
1� motor-gerador Jonhson

- de 12 volts - 300 watts
) - próprio para luz .- con­

sumo a gasolina - para 10
.

lâmpadas de 30 velas.

Preço de ocasião. Tem dois,
meses de, uso.

Informações com Wal­
dernar

. Knuppel.

Praça Lauro Müller, 751, -- Fone 125 -- Canoinhas

oferece a V. S.

pelos. melho;es preços e maiores garantias. 3

Juizo de Direito ,da Comarca de tCanoiubas
Tribunal do Juri

EDITAL

Merhy Sele'me, & Filhos
. em TRÊS BARRÁS I j;'

,

EM CANOINHAS exposrçeo nos escritórios

da Canoinhas Força e Luz S. A.

•

VENDE;:SE,
,

Um conjunto de quarto de pau marfim com 1 peças .'

Tratar com Mario A. Jer'tarezzi,
,na.s Esquadrias Santa Cruz. 2

Títulos & Política
Hã ainda uns patrícios nossos

no interior que não podem com­

preender o grande dever de
alistamento eleitoral. Por qUE!?
As causas são diversas. Vamos
apontar algumas: '1) Escasses
(nos tempos idos) das escolas pri­
márias. Isso foi uns 20 ou 30
anos atráz mas ainda hoje re­

flete-se a defieíêneía de instrução
cívica daquêles tempos. 2) Des­
moralização da propaganda elei­
toral nos últimos anos. Hoje em

muita mentalidade dos interio­
ranos o sinônimo de "Propagan­
da" é: mentira, alarde, barulho
etc.,' porque antes das eleições,
os maus e os que não possuem
consciência cívica, desmoraliza":'
ram a propaganda a tal ponto
que mesmo os bons e esclarecidos
patriotas começaram a perder o
credito. 3) Como efeito desta
agitação política exagerada e

doentia formou-se talvez o con­

ceito que o' título eleitoral in­
teressa sómente à '"êles", isto
'é, aos que auferem o lucro' di­
reto das eleições.
Quanto a éscassez das escolas,

Rua Paula Pereira, 793 -"- Canoinhas

#

O cidadão Artur Burgardt,
Juiz de Paz, no exercício do
cargo de Juiz de Direito da Co­
marca de Canoinhas,' Estado de
Santa Catarina, na forma da lei.
I . ,

FAZ SABER aos
-

que o pre-
sente virem ou dele conheci­
menta tiverem, que havendo
designado <) dia 26 de fevereiro
próximo entrante, ás 11 horas,
na sala das audiencías, no Fo­
rum,

.

para a instalação .da La
sessão ordinária do Tribunal do
Juri desta Comarca, no corrente
ano e, procedendo ao sorteio
dos vinte e um jurados que de­
verão servir na referida sessão.
foram sorteadus os cidadãos' se­
guintes:

1.0) Anizio Rodrigues Neto;
2.0). Adir Fontana f'rohmann;
3 o) Basilío Humenhuk;.4 o) Car- -,
los Soarás de Andrade; 5.0) Dar-

I F ./)
,

dcy urtado Rocha; I} o Eduar o

Dias de Mirànda; 7.0) Emil So­
botka Filho; 8 o) Edgard Aleixo

Mayer;j 9.0) Felix Rudolf; 10 o)
Harry Schreiber; 11.0) Hugo Pei­
xoto 12.0) Jair Campos Corte;

.

13 o) José Stockler Pinto; 14.0)
)

Milton Zaguini; 15.0) Norberto
Fiedler; 16 o Narciso Bartnik;
17.0) Osvaldo Koch; 18.0)·Rimon
Seleme: 19 o) SHvino Voigt) 20.0)
Sinezio de Paula e Silva; 21.0)
Walmor Schmidt.
A todos os quais convoca-se

para comparecimento no dia,
'hora e local acima designados,
sob as penas, da lei, incorrendo
o jurado faltoso na' multa de
cem cruzeiros (Cr$ 100,00), alem
das previstas em lei, se intimado
deixar de comparecer. Para co·

.

nhecimento de todos, mandei
passar o presente que será afi­
xado no local de costume e

publicado na imprensa local Da­
do e passado nesta cidade de
Canoinhas, aos vinte e sete dias
do mês de janeiro 'de mil nove­
centos e cincoenta .e oito. Eu,
Zenú B Ribeiro da Silva, Escrí­
vão o datilografei.
A-rtur Burgardt - Juiz de Paz
no exercício do cargo de Juiz
de Direito ..

Café� Só l'1arly

Tratar com Jovino Pinto.

Geladeirasê Só
CCF r ig i/da i I=e"
Domésticas e comerciais.

A vista e a prazo.
Informações com

Z. (iartindo & gnüppel Ltd.•

nos dias de hoje, o problema
está resolvido satísfatóríamente
em todas as localídades do in­
terior onde as professoras cum­

prem com seus deveres formando
os futuros cidadãos, ciêntes Iib
suas responsabilídades. Mas, on- ,Irle houver deficiência de ensino,
o .problemaj continuará de pê
pus o futuro.

_ ;
Quanto à propaganda, nos anos ]

passa.
dos, nos partidos da

Fren.
te

".1.•Democrática onde, nas direções,
predominava quase sempre, eÍe­
mento bom e progressista, óé
convicções definidas e certas­
não há nada a objetar. E e.sta·
união entre os homens de bôa
vontade, entre os que de fato
encaram a politica do ponto de
vista mais sublime -- e não.
somente como meio de galgar
postos para ganhar dinheiro -

esta união deverá existir ne fu­
turo para que todos possam
compreender que a arte de go­
vernar bem, interessa não so­
mente à "êles", mas também a

todos nós.
J. WZOREK

Com a palavra autorizada dos
Secretários de Estado, dos Di-:
retores de Repartições e Depar­
tamentos . autônomos, terá o

publico conhecimento do que se

tem e vem realizando nos dife­
rentes setores administrativos,
consequencia do Interêsse do
Governador Jorge Lacerda em'

, . i

atender, dentro de um espírito
de equidade de justiça, os vários
municípios' catarinénses, através
dos diferentes órgãos da admí-

Aluga-se.

ARMAZEM
area livre 180 m2

Tratar nesta redação.
\

Procure no seu fornecedor
,

o sabão Princeza, Lygia,
Borax ou Tupy

Um produto bom,
especial e canoinhense!

Experimente
CaFé MARlY
'O MELHOR

8egnttdw �no de govêrno
"A-fim-de conhecer o povo nistração pública.

.

catarinense- o que está sendo
realizado pelo atual Gevêrno, or­
ganizou o setor da Radiodifusão
'do Serviço de Imprensa elo Pa-
lácio importantes palestras com

ilustres auxiliares da admínis­
tração pública estadual.'

Tintas
, Ypiranga

Casa Erlita

,

-:-J
•.

'

�f

Assim, o p�o terá visão am­

pla do esforç8'! da dedicação e

do labor do Governador .Jorge
Lacerda, na ância de- serví.-lo 1
melhor". I

As palestras foram irradíadas
.no programa "A Marcha dos
Acontecimentos", na "Rádio Diá­
rio da Manhã", no .horárlo das'
12�30, .entre dia 20 a 31 de ja-
neiro .

.

.

RegistroCi V il
Sebastião Greio Costa, Escri-

'I

vão de Paz e Oficial do 'Regís-,
tro Civil d e Major Vieira,
Município e Comarca de Ca-noii
nhas, Estado de Santa Catarina .

.

".
.

Faz saber que pretendem ca- I
.

sar: João Oliveira Franco e Na- l
ta lia Bojarski, Ele, natural deste
Estado, nascido neste Dís trito,
no dia 8 'de setembro de 1936.
lavrador, solteiro, filho de José
Oliveira Franco e de Dona Joa­
quina de Oliveira, domiciliados,
e residentes neste Distrito. Ela,
naturaldeste Estado, nascida em

'Bela Vista, no diá 21 de àgosto
de 1936, doméstica, solteira, filha
de Felicio Bojarski e de Dona
Carolina Bojarski, domiciliados
e residentes neste Distrito. 1

Apresentaram os documentos'
exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguém souber de algum
impedimento legal, acuse-o. E
para constar e chegar este ao

conhecimento de todos lavrei o
presente que, será afixado �o,
lugar de costume e publicado
no J.ornal "Correi� p? Norte", f
da CIdade de Canoinhas.

Major Vieira, 23/1/1958
Pedro Veiga Sobrinho

Escr. Jur.
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CANOINHAS, S,; Catarina, 1. de Fevereiro ci� 1958· N, .483

,"'D,Q Sr. Prefeito Municipal a'o;Exmo.;)
"

CeI. Francisco' Ludolf Gomes
'

AVIS�O
A Ernpreza União Catarinense Ltda.

avisa ao distinto público que dia 14" de
fevereiro, vai tirar um carro', especial com
destino às praias.. regressando dia 19.

Melhores, informações na agencia da,
mesma. _

,:. o"

\
,

Para a pintura de sua Bicicleta

FLEXJ·L
exclusividade da C A S'A .

E S M A t:: TE

-r.>
, ,

" ,

;Ofício N. 16 - Per falar em pedreira: 'o
CANOINHAS 29 DE MNEIRO DE 1958 criminoso sempre volta ao local

Exmo. Snr. Cel:, Francisco José .Ludolf - do, crime - assim, as pedras
M: D. Cmt. do Campo de Instruções "Mal. Hermes" .estão avançando, embora com

Tres . Barras velocidade de lesma, e daqui à
,

'Tenho/? honra de comunicar a V, Excia. que. com a: cola- 1 ano estarão perto da loja de

bonação do Rotary Club, do Govêrno
.

do Estado, do Govêrno Federal, calçados!
de' Associaçõe$de classe, e bem assim de particulares, 'foram iniciados _ Logo não há necessidade
os trabalhos de ampliação e construção do Campo 'de Aviação, junto de pedra ferro ou granito para

. ao já existente; de propriedade do Ministério da Guerra, afim de o calçamento, este será feito com

'que Canoinhas possa ter em futuro próximo 'o seu aeroporto. ,,' "tijolos de Paciencia" f Manjou?
.
Valho,me também, da oportunidade, "para sofíc{tar o valioso diria o -Mazzaroppí ! •

.apoio da' Cor;J,J,oração Militar sob o comando di! V. Excia" apoio esse
..

que consideramos de nnaxima importancia para a realisação dessa ,É verdade também que o PSD

e obra glle muito ;r�present�' para o interesse deste MUrÍ.!cÍpio. '; continúa divorciado do PTB de
,

'" . ' " .,' Canoinhas. Colodel; o homem dos
,Aproveito o ensejo. para reiterar os meus protestos de esfimà

e .elevada consideração. ., '.,
"

'
",

.
"projetos inacabados", vendo-se

. , na iminencia do término do. "

Cordiais 'Saud�ções, , , mandato' de deputado, temendo
Dr. Haroldo Ferrei�a - Prefeito Munici�al o desemprego, busca a todo CU87

p-IIIIIlII iImlI DIillII__!lIII!I:�, to, sua releição, Agora ele sabe
ser gentil e o seu jipinho não

para dia e noite em viagens
pelo interior. Desta vez o Orty

, quer passar 'na sua frente e am­
bos não se dão muito bem, lu­
tam desesperadamente para a

aquisição de votos; o Orty.?o ma­

go dá Sumoc," querendo adquirir
,simpatias, está "enchendo" a

'Agencia dos Correios local, de
funcíonários sem concurso,

I

etc,
etc ... E assim outras coisas vem

acontecendo e vai. acontecer
neste ano eleitoral.

....
,'- Maquinas do DER de local
estão socorrendo PQVº do interor.
Se não fôsse 'essa providencia
levada a efeiio por .iricíativa do

.Secretarío de Viação Dr. Harol-
do .Carvalho, as estradas muni-

.cipais não permitiam siduér pas­
sagem 'para, carroças. E nosso

Muita coisa em

,

te,

pouco, espaço
o Prefeito constituiu uma co­

missão de ínquerito administra- .

tivo, com o fim de, "apurar
conversas", de destacado fun­
cionário da Prefeitura, por sinal
do PSD e parece 'que é sobrinho

: de senador .da República, , O
Prefeito quer saber quem atirou
a primeira pedra da pedreira dos
Trevisanis .. !

Cine Teatro 'Vera'Cruz
APRESENTA:

'.fIOJE - ás 20;15 horas - 'Impró.priq até 14 anos

,SENSACIONAL PROGRAMA' DUP'I",Q

'ABUTRES ·HUMANOS
EM TECHNICOLOR

Com .Alan Ladd, Robert· Preston e "Brenda Marshall
"Sensacional filme.. faroeste"

HOM·EM ' S'O'MBRA <
c] Cezar Romero, Simone-Silva e Kay Kendall

'

"Um filme. policial"
.

Continuação do Sedado, - 'L'uta�
\

sem tréguas
-,-�--,-, d_. �

\,

DOMINGO - ás 14 horas· Proibido, para. mennnis de 5 anns

ABUTRES ,HU�'ANO$
Continuação do Seri�- ,Lutas ,:se� ,�réguõ.s
DOMINGO _ �s 17 horas' �

as 20,15 hra..

Homem a'tê

Proibido, até 14 ano,s
Proibidu até 14' aans

O, ,fim
EM CINEMÀSCOPE /:

c] Burt Lancaster, Dianne'jFostér; Dianna Linn e o
,

menino Dcnald Mac. Donàld.
"Seu adversário' de �bhicote em yU?ll'Q; enfrentava- o �

numa, luta de morte! Cenas de infensa emoção I
----- ,

2a' FEIRA· ás 20,15 horas • REPRIS'E - Proib. até 14 anos
-_�-.-;'

.

3a. e 4a. FEIRA � ás 20,15 h.0ras .'Pr.oibido até Ú anos <

ANJO 0,0 MAL
..

'

e] Richard Wildmark, I Jean Peters �e' Thelma Ritter
"Um 'filme, policial"

"

-----'

. 5a. e 6a-. FE�RA .' às 20,15 horàs j- Proib'ido até 18 i:lno�
;

FURIA DO DESEJO
cf Jennifer Jones, Charlton' Heston e' Kal;I Malden

"Um filme cheio de emoções' e víolencias"
-_--_.�._'

AGUARDEM:' Decisão Amàrga, Romeu e Julie­
ta, com Carttibflas, EnCruzilhada
do Destino, .Gatflho R_éJâmpago,
Carroussel, etc.,'

,-,

confrade do lado de lá, estamos

bem lembrados dizia antes das Ieleições: "e as luzes voltarão à·,

" brilhar:. Podemos dizer, agora:
Brilham as luzes dá ,UDN.'

Loucuras de Fevereiró .. �
I

nas

ofertas que: V. S. não pode
das 'melhores procedências pOT preços, verda-,'
Aproveitem ... sómente para Fevereiro!'!

A maior das maiores
Tecidos e mais Tecidos,

deiramente baratos.
Zefir p. Colchão metro

Algodão Araponga' (65)
,

Morim .Primavera metro 11,80
Estampado Rosa « 17,00

\ �

Xadrez Paulista

Estampado Mimos\)
Brim Ferro
Brim Colegial'

'12,50 por apenas
12,50 «

«

«

18,00
22íOO
25,00'

« «,

« «

«, ,««

28,00 ««

LOJAS UNIDAS eLTDI.
",

perder,

«

8,90·
9,80
9,50
uso
14,50

,

i •

'15,20
,

21,00
22,00'

.23,80
28,00

<�', 25,00
45,90!« «, asoo
48,00 � « 35,00
78,00« « 62,00

Sombrinhas p. sras. cc 135;00» «'98,00

Alpacas e Entertelas 20'j. d� -descontc.
:

'

..

,

Xadrez Joinville «

.Popeline Estampado «

Organia Floreada.� «

Nylon Bordado) «

Atoalhado p. mesa [U�) «

Nylon Marquisete cortina [U�) «

29,00," « '«

«

«

«

«

«

49,00, «

32,00

«

«

DESCONTOS

•
....

, .

\

.'

que,·mais',barato vende .,eIn Canoinhas!.
;'

j. i,

Rua Caetan,o Costal 553 (Antiga Casa Fuck.
�----� � � �__==tl__�� �. i __

A casa

CANOINHAS
:

,'C,
�

.

"

, �-
\
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